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Semana da Cidadania: 
"Vida que te quero viva!" 

P6gma 15 

Comissão Diocesana de 
Formação Social Perma­ 
nente inaugura Centro 

Sociopolítico. 
Pdgma lJ 

Cristo Ressuscitou, Aleluia! 
Tendo vencido a morte. Cnsro ficará para sempre entre nó� É a fevra da 

Pãscoat E a vuõna da Vida que não morre jamais. 
É vida que ;.e renova e alegra' 
É luz que rlurruna nossos canunhos! 
É amor que \e toma presente! 
É esperança que <;e faz ceneza' 

"Tendo Jesus ressuscitado na madrugada do primeiro dia da sema­ 
na, apareceu primeiro a l\.1arla l\.1adalena ... Ela foi anunciá­lo àque­ 

les que tinham estado cm companhia dele e que estavam anuos e 
chornvam"(Mc 16, 9-10). 

Lançamento da Campanha 
da Fraternidade 2001 

"Vida sim, Drogas não!" 

Dom Wer11e,; em sua homilm. fala da niluri;;m;lio dn 1 uio. 
em conformidade com o Projeto de Deus. Pógma 8 



- 01- Frti Ct/.Jo lf1wra/la. Ir Paula Mrlkt 
IJ. Ir \fana A«nl""1oro P Sou:i,/ 17- Ir. SowwC�Sl�r 

28-lr Ma�Brokomp 

Ordenação 
(U. l't M�I MQtl/t<ro C"mnm/lJ:S. l'r. Josl AntQtl,oN,,nu 

IS. Pr Cláudl() l�us A.l\n/21- Pe Jo,J,, Dobro-o.'fllsia 
16. Dldc. Paulo RcJ«no &'fHislat Dldc kdo &uma Mrll,, 

JD. Pt A.ndrt Üllr.JSIIU 

Abril 
Nascimenro 

OJ. P, u,w e,,..,..._,, Rnmo 
(11. Ir Am Z,Jd,, da Silm t Ir M""'1 Cnst111<1 de N. Sm J..r Grn;n, 

IZ- Ir Eh::pl,,d, �s t Didc. J� ÚM.1. .,;;-,,,,..,, 
16< P, Aruna-s Pt'f/ltl / 21).. Pt. Nllurtu:> Me<""" G»tl<'S 

11- Ir. $olanjll' C..,.s,grr I � P, Rtmtildu llrlnw1 
16< Dwíc Ra,,,,,,,ro Km 1'r / 19- Pt Pamd J,_,,11 Dono,,,,,. 

» Ir Ro.füN ik Sou,-,, 

TEMPO PASCAL 
É opmodo hlúrg,coquo se cstmde por S0<11as.ooi,o:,ça11do 

no Domingo de Phcoa e terminando no Domingo de 
Penteco,te, 

A preparação e,p,mual dos fü!1s para t;l,o 1mpona111e 
momento de nona fé. foi fena durante a Q11drumi,, 
lerm.Jnando na &mana S.u\ta. que oos recorda o valor mmo 
dapa,d.oe morte deJe,u, CnSlo NeSIC pcrlodoa hturg1aé 

e,pe,;,almonte rn:a e cxpreUI\ a; todos os teuos 
e orações no, exortam a uma profunda e 
,erd.detra rttonc1li;i,çâo a uma mudança de 
autllde<., a de1urmos tudo qll(' é ,e lho em nós " 
abraçarmos o n<wo. Somos lembrados a não 
dcspmhçarmrn; as abundantes "3?", CUJO fruto 
é a ron,ersJo de todos os c,;nçllcs 
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Editmial !: WtQDOlà 
São Jorge 

O populaóss,roo Sio Jorge momru mãnu 
Palesuna, onde era ,enerwlo ,A no M!culo IV. 
1end,o ,nclus" e a dedicaçlo de urna lgrcJa 

No Onente, ele rcccbtu o honroso útulo 
"Glllllde Mffllr .. 

Seu cullo h�co. • parurda �Ja Orie,, 
rspalhou•sc por toda cn<l.lndade, 1...-n 
um dos ,amos nw, poputatt. da lda<le M&ha. 

M.>S a d,fu..l(, do culto de Slo Jorge nlo 
i-opor-ç1o com a,, DO!lc1a.< lu.1tóncas qut <Wi 
COO.ICIVamolo N• reahdade ,sahcmo< que '°' 
rrul,w sob o •"1'Crador Dlocleci.aoo .por,-OIII 
do ano 300, mas uma ,ez comenido e batr 
• n3o se confonnou com as •�tnilllfllS 1níq11a11 
do lmpéno. cle$l1goo-se da milkla para coloc., 
- f�a na defesa da religião cnslã 

São Pedro Danulo no scrmio comemorai!-.. 
da fhla de Siokqc. amm falo; De uma rruli� 
transportou-se IOlalmomc J>.11"' ootra. IJ(lrqncdlli 

oficio de inbwlo tcm:no q..e exercia ,pas$Qll para profi!São da rrul/c1a cnsd; 
c:orno,miadeuo soldaoo ,a1m1e. dislnb,uu IOdos .1eus bens aos pobres ,1 
for.1 a carga da,; posses t.-m,nas .e assim. h,rc e dc:w:mbançado, c,ngodl 
com • couraça da ff, mergulhou o ardente guerreiro de Cnsm oo m;us dcllll\ 
da luta 

MJJ• tutlc, SJ,o Jnrge fo, preso por,:iuc Íonl acusado como cn,tio 
=u»ndo-� a renegar a Cn.to f0t JO!!adO na pn\.ão com uma grande 
oo peno. Dcpo,, en1errado ai� o pc>COÇO em ai , "a Por fim. doci1Pl1ado. 

Sn, culto .,..._,,..,,oo popu!aroo Egito. q1>e dedicou40 lgreJ"-' e tr6. rll<>Sae 
em..,... nome Em Coo,wmnopla., cn, pmce1ordo Extn.110 lmpcnal 

1:.,, o 1rabalho quc ,_ e<pcra ,.. lffilt..ç;l,o do grande lutador qll(' fo1 � 

O po,,IO culmmamc é o Domingo M Pascoa. <jll(' celebra a RcsSU1TC1Çio 
d<, Senhor. mis1énoccntral de llOS$a fé A �âodos homen< • a glonfKl>Ção 
do Pai foram aí n,al,,<adu de modo defirutn·o 

A Re>S11=1çào de Jcsu, ,e toma penhor de oos.sa �um:,ção, p<>rqll('. ao 
afasta.r a pedra quc fechava o sepulcro, Cm10 afastou. tambtm. tudo que 
1mpcd,a noSA hberu,çlio para uma , ula plena e fchL Ao ressuscitar, Ele ahn: 
para nós as poria$ da etrnudadc. O túmulo , wo do Cnsw é OOS"- ""Suratoça. 
�os,;a vida não camml!a para o pó' Cnm,nha para o Absoluto 

Na P:lscoa do &nhor. ll<KU vida cnoonua ,,:u ;,;ntulo úlnmo. a ctem1dadc' 
A testa da Púco.a é 1lo anuga qu:uuo a l�J• e é a part,r do:b que se 

c,trutura todo o calcndáno lmirpoo 11>doquc antccede é pttpa,ação. tudoqll(' 
,;e o;e1ue é cxtensio, desdobramento dc5te momento. 'I"" recordamos em cada 
Eucanma. 

A�m da f':úooa. duas outras grandes fcst.&S s.,o ,:,:ld,rada, nc,1e tempo 
p;,"'al a A>een<,ào do Senhor (r dommgo depois da Pa.coa) e a f�,ta de 
Prmrcmus. man1í�..ia,,..o do Espmto Santo 

É tempo de alegn� I""" nó,, cn làns e por 11so rantamos mu1w \CU$, 
Aleluia' 



�ou bendizer-te por 
toda a minha vida, e ao 

teu nome levantar as 
minhas mãos" 

(SI 63.5). 

CASA DE ORAÇÃO 
FREI JORDÃO MAi 
Rua dos Contabilistas, 

177 - Posse 
I,� (Oxx21) 767-07221 

. 
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PROGRAMAÇÃO PASTORAL 

Abril 
03/04- RnwàodoConselho P@1()rQJ. às09:0Cli- CENFOR. 
04,fJ4 • Reunião da f,qwpe de Rnleirru do Cfrrulo Bíblico, 
às 15:Wi · CEmL 
071(),1. Rffll,iilo de Fomraçiio de Cauqw.rra de Crisma e 
Cateaunenato, à5 09:00h • CEffi.L 
07/04 • Reumiio de Ministros de &msmo (amatrtes}. às 
14·.Jai • Smunáno Paulo VI. 
08/04. Dommgo 1k Rnmru e "Di,i Nac,o,ra/ da Coleta" 
CF,CNBB. 
/0/04 • Reumiio do Consrlho Presbneral; às 09:00h • = 11/04 • "Missa do Crisma", ru 10:00h • Catedral 
12/04. Celebração de e11rrrga dos Sa11ws Ókos, às 15:(X)h 
• Cmedml 
f3,f)4. Sala -feira da Paixão (Paróquias}. 
14/04. Vig11i!1 Pascal (Paróqwn.r). 
14 a 2/1()4. Semana da Cidadania/2001 • PJ (Paróqwas). 
/51()4. Púscoo 
/51()4 • Reumão de AsslSlentes Wgo.s do nratnmômo (alll• 
a,rles). às 09:(XJh • Semmáno Paulo Vf 
17/Q4. Renro do Clero, às(f){X)h • O= de Omçoo 
2 IK>I • /Wel'libléia da Camssiio Di«e= de Orrulo Bl­ 
biiw ­ Praia. 
211()4­ úinçamemo do Pro;eto "Ser fgrr)(l no Nom Mllê­ 
mo'' e Arru do, ApóstOWS. 
U/04 • Reunião da Comissiio de Parwral. às 09:00/, • 
CEfflL 
25/Q4­ Encontro de Fom,açlio Poli11Ct� de 14:(X)â.r 17­fX)h 
• Saiiicda OinUIS(Cursode Fon11açiioSocwl). 

OPROCESSODEJESUSCON11NUA 

Celebração nos Regionais 

COMEMORAÇÃO DE 1'DE MAIO: 
'üia do Trabalhador' 

A paixão, morte e ressurreição do Senhor são os grandes temas 
da Semana Santa. Nela tambo!m se desenrola hturg,camente o 
PROCESSO DE JESUS. 

Ninguo!m (XKlc ,gnorarque este f o processo mais conheculode 
toda a lnstóna humana· O ir,oceme Jesus. • que passou por esta v,da Iazendc o bem. 
pregando o Remo de Deus. foi condo:nadoe morto pelos poderosos do seu tempo. que 
se viram ameaçados cm seus pnvtlfgios 

Alf agora nenhum processo foi tão lembrado. debatu:lo e discutido. cbareou tanta 
atenção como este E não lanto pelo fato em s,. mas s,m pela pessoa que e,1ava sendo ' 
Julgada· O própno Filho de Deus. condenado pelos homens. ' 

Neste processo. todos nós somos atores Assim como a muh,dão. que viu Jesus 1 
cn1rarcm Jerusalém, nós 1amb,!m cantamos multas \t:ZCS "Hosana .. e dissemos -Benduo 1 
o que vem em nome do Senhor''' fa,.endo o bem e proclam.mdo-oo nosso Ret e Senhor ' 
Mas cambtmgrnamos "Cruc,fica-o'"· cada vez qee. pecando, contnbulmoscom a 
mald.ule do mundo. através de oosso medo, comodismo. onussllo e nrrudez cm nosso 1 

testemunho de v,da e de f� 
Jesus continua s,,ndo Julgado no povo que sofre, nos inJustiçados. desprezados, 

excfujocs, marginahzadose perseguidos. 
Também nós J<mlJmos os nossos sofnmcntos aos de Cnsto E�perimen111mos. no 

Jia.a,di.adc nc&a vida. suuaçõesde abandono, de tnúçilo. de inftde!xladce cordenação, 
deomiss!o e violêncra, de lágrimas, dor e morte A nossa Pai1do pare« ser eterna. 
fome, ffils.!na. desemprego. falta de terra e moradia. falta de saúde e educa,ç.lo. salário 
de fome. m;uruça. desrespeuc aos d1re110S e à d1gmdade humana ... 

Somos ndicul!ITl1.adosc sofremos perseguições por pcrtcnccnnos aJC:SUS. por sermos 
cristãos praueantes. Somos com frequência cham.ulos de mcômodos e pcngosos. 
acusados de subverter a ord<:m. porque falamos de hbertação e de vida, por abraçar a 
causa do Evangelho e aderir ao proj,,to de Deus. 

Mas esie to preço da nossa salvaçikl. Completamos em nossa carne, "o que falta às 
tnbulaçõcsd<: Cristo por seu corpo que é a Igreja" (Col 1 24). Oq"" nos alimenta na 
cammhada, � a certeza de Re$Surre,çikl, a certeza de que a vida é mais forte do que a 
morte. O que 001, impulsiona ta esperança na JUSliça divma que v,rt em nosso au:c.lho. 

À luz da Campanh.lda Fraternidade de 2001. "Vida s1111, drogas não!"• , posiCIOIICITIO­ 

nos no processo de Jesus que conunua, q""bomdo o elo da grande com:nte dos rnales 
causados pelas drogas Todos nós somo:Sco-re,;pomiveise devemos unir nossas forças 
no combate cm favor da vida e da alcgna. Ao não virarmos as costas para os drogados 
e ao acolhermos tamo eles quanto suas famílias em nossas comunidades, estamos 
valonzando suas vidas e re�gaW!doad1gmdade humana fenda. 

Rompamos r.ambtm cm nossa vida COl11 qualquerdc:pcncli:ncia nociva que impede o 
no,,.so cresorrentc humano e e:qiintual. 

Dom Wrmrr SirlunbrQ("k, SVD 
Bospo D,,,,:es,,n,;, dr Now, lg"'1ÇII 

_,,,,,, b,ec ili2,e 00"-'- 1------[].mir,har,du '��-------'pJ,;"''-,,_3,__ 
Mensagem do Bispo 



--·---- ---- --· ·-·-··- .. --, __ ,._ -- -- --·----- _.,,_,. - __ ., .,_.,,_, ... ____ , .... ,_ .. ..__ 

·-·---·-- 

--·- ....... - ·-·-·--- - · -- - _ .. _ _. _ .. _.,_ .... -.- .. - ... -·-·--•<-.,_•w.-•- ..... - ----·--.,_ ,_ --·----•-C--•--"'· -'--•---�----·---· - - ,_ - - - -'é"'":· - -·- _,_ ,._,,. •-, --·- .-- ... ---·-·- ,_._ 

Clll .. ÇÃ() DA�AltÕQl.1.<----Dll.u:i.11tI>'1i 
-.o ... IIIJ[(I C,UlM.Uf - SÃO �l!Dm) 

'1(1\oA IGllAÇU. IU 

Qt",C"ar;TO U.1 

' ' ' • ' • o.-•--·.., __ .,_ . ....._�_,...,. o,_., __ _.,____ .. . 
""''º ••r-. ""'---•,,..,....•-�"'I• .,._,,_ - -- ..... _, _, __ .,__,._ ·--· -�.... . -·- --- Ó Jesus, Bom Pastor, 

A messe<!: grande e 0$ operáriOII slo poecos. 
Suscita em l"IOiS3S comunidades paroquia,.s, �. n-ligiosc)s e 

re�gio:sa11. leigose le,gasconsagradose 11J1ssionánoscompromr:tl005 com 
o Evangelho Confiando na segura mtcrcessãode Mana, Mãe e modelo 
de Ioda$ as vocações. suphcartl()-te despcl1a vo,; .-;ões � Minisll!nos, 

sc11undo as necessidades da lgrcJa. Am6n' 

Vod que sente o chamado de Deus para ser padre ou rchglOSO(a), 
venha partK:1par de OOSS08 cnoontros: 
22/04,das 8 30h às 12 00h Scmmáno Paulo VI 
27/05.das8.30h às 12.00h-Scmilláno Paulo VI 
24J06,das8;10h às 12-(l()h-Scmináno Paulo VI 
28/07 e 29t(fl - Rcuro 
18/08 e l 9/08 - Fcsta do Scmm!no 
2'.Ml9. das8·30hàs 12·00h Scmináno Paulo VI 
28/10- Romaria da Juventude 
18/11.das 8 30h às 12 OOh-Scmmáno Paulo VI 
16'12- ConfnllC111Jzaçlio 

Para maiores mfonnaçõcs. procurar • Equipe da Pastoral Vocacional- 
Semm:'ino Paulo VI - Rua Bolívia, 309- MeuópoldNova lguaçu. 

Tcl fi67-8746 

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 

Amados Irmãos e innãi' 
Há um luno muno cantado por nossas 

comumdadcs que serve bem para a gente 
entender a grande importànc,a da Pastoral 
¼xacional para a lgn,,a toda. Dlza.s1m. "Deus 
chama a �me pra um momemo novo. de 
c.urunhar junto com sc:,11 povo ." De fato, Deus 
está sempre chamando, nunca da mesma fonna 
e a cada pessoa do seu,eno. DeU5� sempre a 
novidade A PastOntl V.Xac1onal dro,ca-se a 
manter a lgn:y, sempuatcniaaochamadodo 
sai Senhcr E Ele chama sempre e chama a quem 
Ele quer(Mc 3.13). No,,,o trabalho�. antes de 
tudo. rezar para que o Pai sempn: escolha 

operário� para nesse. o filho sempre os chame e o E!.pírito S.mto sempre 
06 envie Depois. devemos acompanhar e mcenuvar esse. vocacionados, 
mostrar-lhes nos!oa alcgna por sua n:spo<ta generosa ao apelo de Deus, 
ulnwfsdc sua lgn:Ja. 
,� lgrcJa na B.u�ada receeua, cad.l vez mais. de gane que eceue o 

chamado do Senhor e venha carnmharcom o seu povo sofndo Jume-se a 
nói, nesse ser.iço WO llC(.'ffi,.,lnOd,e rezar, dcspcrWe acompanhar vocações 
� n:hgiosas.. leigasconsagradas. sarnascux1,p,omclldas. Divulgue 
a Pas1oral Vocacional cm sua comunidade' rocenuve os mreressecos em 
uprofur>darsua vocaç.ilo, a procurar a Equipe de Pastoral Vocacional de 
no,;a Diouscl Todos do bi,m vindos a nossos en,,:onU"OS1 

Rei.eCOil(l6CO' 

-'-= ""·"- -'- '1N._H_ O_�_ OCA- CI- ON._AL ,a�a�m[lÚ ,n(lhtJja[linr,;dtg------"'""='!!! 



Governo Diocesano 

Atos etc Sei ro Bispo Diocesano 
Dom Wemer Slebenbrock, SVD 

046/01 - Diácono João Batista Mello - Coordenador 
Paroquial - Quase Paróquia Cristo Rcssuscnado/BNH - 
Mesquita - RJ. 
047/01 - Pe. Miroslaw Redzisz. SVD - Administrador 
Paroquial - São João Batista/Queimados - RJ. 
048/01 - Pe. Dimas Edilson dos Santos - Administrador 
Paroquial- N Sra. De Fátima/Edson Passos - No, a lguaçu 
- RJ. 
049/01 - Pc. Pierg,orgio Paoleuo, PSSC - Pároco - N. 
Sra. De Fátima/Santa Maria - Belford Roxo - RJ. 
050/01 - Côn Jair An Scurior. CRL - Pároco - N. Sra. 
De Fátima/Rocha Sobnnho - Nova lguaçu - RJ. 
051/01 - Côn. Sérgio António Bcmardi, CRL - Pároco - 
São José Oper.lrio/Nova Mesquita - NI/RJ. 
052/01- Côn. João Baustados Santos Melo. CRL- vrgãno 
Paroquial - N. Sra. De Fátima/Rocha Sobrinho Nova 
lguaçu/RJ. 
053/01-Côn Jo.'\o Bansra dos Santos Melo, CRL- Vigáno 
Paroquial - São José Operário/Nova Mesquita Nova 
lguaçu/Rl 
054/01 - Chanceler Pe. Renato Stormaq 
055/01 - Pc. Patrick Joseph Donovan. CSSP - Pároco - 
Santa Luzia - Bairro da Luz/No,a lguaçu - RJ. 
056/01 - Pe. Nilo Grccne. CSSP - Vigário Paroquial - 
Sant.a Luzia - Bairro da Luz/Nova lguaçu - RJ. 
057/01 - Pe. Manocl Monteiro Camciro Vigáno Paroquial 
da Catedral de Santo Antômo de Jacurínga/Nova lguaçu - 
RJ. 
058/01 - Diácono Paulo Roberto Alves Batista - Coord 
Paroquial da Paróquia Santíssima Trindade - Ohnda/ 
Nuôpolis - RJ 
059/01 - Pe. Vamldo Cesário de Lima - Admmbtrador 
Paroquial - Paróqma Nossa Senhora de Lourdes - Três 
Corações/São Benedito - Nova lguaçu/RJ. 
060/01 - Pe. Alcides Alves da Silva - Diretor Diocesano 
do Apostolado de Oração. 

PROVISÕES 

CONGRESSO 
EUCARÍSTICO 

NACIONAL 
Eucaristia: Fonte da Missão 

e Vida Solidária 
-IWArulllO- -·• "·----- 

Enviar 
Envulr toôosfas part1<:1pante� cm m,ssão: nnssãodc rc.tb.r.ar a Eucaristia 

tl,J v,da. nocotid,ano: nmsilodcoek:brara Eucansua na ít. em comurud:tdc, 
nu.,,;ão de tomar tcda Eucansh.i.. vida. e de tomar a vida lod.t. Eucansua 
"l',ird o Congresso. con,"<'rgem todos os que ouvem ocl'Llrnooode Cnsto. 
Do Congresso. p.mem t� os que nele receberam a missão de Jnuncmr 
as maravilhas de Deus Tod.i a!,SCmbltia htUrg:tca que r\40 se abre para o 
envie nussronánoe para o amor eficaz aos pobres e marginahl.ldos, � 
monbund.>" (11 lb,d, p.452) 

Traru;Jonnar 
Tnmsform.ar a vida. Tudo t lrnn�íormado. tudo é transfomi.ação. O 

própno Deus se fct homem (cf. Jo l,1-14. Fil 2.6-8), a naturea é 
permanemememc tnmsfonn.'IWI. O trabalho hum,,110 t transfomiador A 
Eucansua t, �i.alrrente. transformação; "Santiftc:u pelo apín•o S:tnlO 
as oferenda$ que vos aprescntamo!I para serem consagradas. a fim de que 
se tomem o COtpO e o Sangue de Jesus Cnsm. vosso Filho e �nhor 
nosso, que nos mand,ou celebrar este mist6io''(Omçào Eucarbuca Ili). 

O Congresso Eucarútko õeve conmburr, em todos os seus aspectos, 
para que cada participante se1a transformado. na globa.hdade de sua v,da, 
em uma pc�soa eucarística ... Eu ,·1vo. mas já não sou eu que vivo. poas t 
Cmtoque v1veem m,m"(Gál 2.22) 

Fom�: ""'"''.congress0<"11rnrist,ro.pur-c11m1mras br 

Jntereamblar 
lnicrcambiar cxpentneias, alegnas e sofrimentos, desafios e esperanças 

que a vivencm da Eucaristia nos aprc5enta, cm toda.$ as dimensões da vida, 
as rwus diferentes rcahdadcs. O Congresso Eucwistico tcomoo pão e o 
mho, que v!io lentamente se faa:ndo, desde 8 lCml att a sua d1:;;tnbuição 
mal. passando por múlhplas mãos, pelas expenências de vida de UUl�S 
nnãs e irmllos Comunhão. expressa sempre uma reunião de diferentes, 

IProfeti1.11r 
Profcu,..ar o que constrói a comunhão e o que a destrõr Um Congrc..so 

'ucarfsucot sempre um momento de pràns. ou seja, de edificação de 
v,da,c não h:i vida sem pão; mas, também, não há vida sem palavra. O 
Congresso tem como um de seus grandes obJCU vos o anúncio de que a 
Euc:rnsúa � sempre unu fonte inesgOllivcl de bem, de v,da, de libertação, 
porque manifesca uma pes.waque se doou oomplctarncntc, no mais puro e 
lobl amor 

CJbc também ao Congresso Eucarisuco a .knúnd• de tudo aqu,loquc 
impede. que rouba "o J"'º nono dc cada 1/,0'', o pllo-v1da em todas as ,- 

==-----Oaminhand'u '".--------'""" "'."'''- 
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Por que eo.tamos aqui? 
Antes de chegarmos à lnnandadede NA. não podíamos controlar 

própms ""1u. Não podiamos vívere apreciar a -,(lacomoru � 
Tmhamos que ter algo d1fcren1e e pens.arno51Crcnoontrado isso nru, 
Colocamo,, o usQdc drogas acunado�m-cstarde l10S$aS famfl,a.s. 
niandos e li!hos Tínhamo, que ter drogas a qualqucrcusio Pn,Jud' 
muita.• pessoas. m.,s, pnnc1palmcntc, preJud1C;lftlO'> a nól, mesmos 

Se vod qeer o que nós temos a oferecer e ,:Má disposto a fazer 
esforço para cete- lo. enião procure-nos 

NA-NARCÓTICOS ANÔNIMO 
-------- 

Quem, o que, como e por que? 

Qui.>m f um •dicto? 
A marooa de nós nào precisa pensar duas vezes sobre �ta perg 

NÓS SABE.\10S1 Toda a oossa vida e n= pensamentos e;ta 
centrados cm drogas. de: uma form.a oo de oolra - obtendo. usa 
encontrando maneiras e meios de ccnsegurr mais. Vivfamos para u 
usávamos para vrver. Um ad1et0t �mplc5mcnlel um hor 1�m ou um:, 
CUJª vida é eontrolada pelas drogas. Estamos nas garr;is de uma doe 
progrtss1va. que tcmuna sempre da mesma maar::1111: pn!,Õc:S., tnstJl - 
O que f o Progntmll dt Nartcóticoi, Anônlmos? 

NA é uma lnnandade ou sociedade sem fins lucrativos, de l>o<nc 
mulheres para quem u drogas se 1omaram um problema maior � 
ad1ctos cm recuperação. que nos rcun1mos regularmente para aJudamli 
uns aos outros e l10l> mantcrmo, hmpos Este � um programa de !ctf 
absunénc1a de todas as drogas l lá sorrente um requuuc para ser � 
o dtÇ('JOde parar de uw 

1 

1 

- 

Vísite o Site da Diocese de Nova lguaçu! 
WWW.mitrmi.com.br 

bloquc:.r no...,. rcl-.õc, àÍet11a,, Pnoonr a n,laçao, -.eia ela de ca$.U. de: 
paise filhos ou de anusos De.:hcar tem?() p,U:r. cul<Lrdcs,.a,. relações. �000 
próxnnu da, p,e,wa, que am.unos • exprcnando sempre o que estamos 
=moo 

Se no• hab1tuarmo, 1 e,,a, upn,<�s. c,tartmos. com certeza, nos 
fort,1l<'C('l\do para, inclus,-e, ,cnccrrnos melhor os momentos de cnse cm 
DOSSllb\ldal., 

Dar t rrubtr cannMs, DfaNOS, carlcuu, abrQÇO•. ter o romaw fNk D 
fN/t s/fo e,u...,w,s p,,ra a ,""'1 equ1l,brada d,u fNISOOS M/JS, ll<'ffl semprr 
I fikrl fa..l·lo, "" PM.!MO lhuar-u rocar Mumn ,l/o o, fatores que /� 
os pts:w.u a se i.sOWrrm t nJtllarrm o aftro. A td11Caçdo, a cu/turo qw 
"'""'"" a fMJSOO no amb,mtt em q..,, cruuu SOO ,k grontk /,,.p,:mhncw 
Pn<l<C1p<Jl"'<'1tlt fX'r<I aqw.tks qUI' foram crimkJ1 em t,v,,a,as ,rumo rigid<u, 
onJ;" DMdi�u, t " TrSfNIIO ttllrr p<JII e fi/1,,n tram n,orosos, ,.,.,,tas 
l'tUJ tra�ndo rofn=riro ptlo /o/ta 1k cormho N/Jo que Mo exmust 
am<>r, mas """ lw�,a e.xprrsJ<'Jo a/ttu,:,sa <k1te amor 

É.,..,o que MO $Ó a educação forma I pciron.ahdade das pesso11, algul\$ 
inços J.1 nascem com ela, mas, com ccneu., muno pode ..,, mudado e 
ruprcndido quando se tnta de nona rrla,çlo afcllva com os outro:< 

Tc11101 q11e, pnm,:,ro, tomar ,;ooi;çitDCII de DO»SQdificuldades Reflellrn'll:N 
� se estio aos ,noomodando oo ,nterfenndo no< nossoo rrlactonamen1111. 
Segulldo, pra:1samo1 desejar ltllldar, querrrde fato alterar l'IOSSOI padrõl-s de 
comportamento. Só entJo, po<lettmos mudar, nlo de supctlo, mas sim cm 
pcquenol !'IS.SOS e co..quuw, fazendo -smo um programa de •�erclc1oi; 
para incorporar oorn• componamemos. 

Aprender com am,g,:,s que do nws cariMMOS, que �m mai, fac,lidade em 
dcmonsuv cannho Se superar, mumo que oo 1nlc10 �,amos att mc,o 
ndlculos Pn.,curar aJuda de pe,._ mai• próx,ma,, falar sobre o 110uo 
problema, e�por l>0$>0S sen\m>tntos :sobtt o falo Vak a pena ,nec,,hr l1CS$C 

lnlhalho de auto e mótuo conhe<:,mm\O 
Os e.1timulo1 de pele e as expressões nlo- 

,Cl'ba,1de afeto� pnmordtus para o bomo:m. 
Sem eles n !>ornem po& adoece,-, «im<>, às 
•et.es, aoonte<.e com bebh �danados. que 
dcscn,'01,·em doenças como o ''martirno", cm 
que a en.u,ça ,a1 definhando, se 1solal>do do 
mundo Tamhl'm.JO•cn, e adul10,, podem M>fn,r 
eom a falta de "'tímulo, 1orn:,ndo,se JOlnJrioi,, 
tmtcJ, 1wlado1, dcsen,ohendo doenças e 
c-omportamenloi, au1odtwuu,os 

M.u. como o comportan>tnlo I cm gl1Uldc 
pane aprcndu:lo, 1ambtm pode ser pa�lve! de: 
mudança,, nele rn1erferem a hberdade que 
ternos de dc:,c1dir sobn: comu ,amos \IVCJ. o 
esforço e I persev erança em alcançar nosSOfi 
ob,cn""' Sem fal:ir no poder da oraçlo 

O •Lress. o excn�o de ah'ldade e de 
preocupa,ào, o, medo• e mnos que 
1ncorporamo1 .lio t.unbifm fa101es 'I"" podtm 

Tocar é primordial e faz. bem 
Quigqfm1ru 

_,Saú ,,,·-ec _ �'------------,a�ililjfl[l]! ÍnfllJh!i!il!fin!ldfil------•"' hril/ee. · "' 20º7 ' 



UM SOPRO 
DE OTIMISMO 

Em Santo Donungo. 1992, formos chamados a ser os protagonistas ela 
trnnsfoonação ela socredaõe. à luz cio Evangelho, e a estender esteconviu: a 
todas as pessoas de boa vontade que se disponham a traballw pela 
humaruzação de uxlcis os homell$ 

O alvorecer do Ili Mrlênio é o momento propício para atendermos 
\crdaderramcnte a este 1TTlp;lf'Ulllle cham.ido. 

A enorme bagagem de conhecimentos. hen:lada do século XX. oferece à 
twmarudadc possibilidades para usufruir uma vid.l uudávcl e ronfWvel. 
Nocntanlo, a realidade nos m(>$U3 que a maioria da população mundial foi 
deserdada destas conquistas, pois não consegue ler acesso aos benefícios 
da infoonáuca. da alta ll?<:nologia e d8$ enormes rique7,.os prodUZ1dM. 

Sepm quais foram os argumentos parajusttficaro agravamento das 
de�igualdades entre países ricos e pobres. este for>Õm<:oo iem como causa 
pnncipal a prilica de uloologias contrarias à vida do próprio homem. 

O secuto XX ro, também o $1!culo da rotura com os "cosiurnes 
ultrapassados" A febre da hberdadc foi resporuável pela insune� wntra 
aautoodadc, cxphcnada na lei da pcnrus.s,vidade "t proibido proibir" O 
prazer é perseguido como pnmc,ra e limca necessidade vital; a revolução 
.'lCXual bolançou aeslablhdadc, cnuuruzandooegolMnocomovalor absolutl). 

Este é o monienio que é nosso, confuso e sem soluções aparentes que 
impeçam o homem da queda oo pm:1plcio. 

MllS. 1,1m impulso na\1,1'111 nos agita p,iITTl l"CSIStlrmos ao desmantelamento 
dos valores que íêm nome e forma de desenvolvrmemo. Não queremos 
,ocmnb,r � ÍIC,IJ for11 da Ht516na. 

Smais visíveis se m1,1lúpbcam. 110$ quauos canto5 da terra. p;ir.a deA1{!)31" 
o mal. ooipo1ente e oniprest:nle Na galena tw:terogênca de ,mdccwais. 
rehgicsos e massa anõmma. o mesmo espínto sopra os e� desta 
Tllll!Udilo de bem-aventurados que espalhrun .sementes de humaniução I\OS 
pro,etos qce assumem. Organ,LllÇÕeS lntemoc,onai�. ONG'$. ou pequenas 
associações de classe. comumdadcs religiosas. tod.ts são movidas pelo 
desejo de proteger a vida do homem e de lodos os seres v,ventesdo planeta. 
e �em contra os progromasqllC V10l11mos dm:nose a digmdade da pessoa ,..,_ 

No círculo fechado da globalizaçlo que une os governos e grandes 
empresas. o p0vo pode ser a vo.:da sabedoria. uul1zando todos os recursos 
que estiverem ao seu alcance. para viver e pnx,lamar a prática do amor e da 
Jusuça. como exigincia. em todas as relações humanas As primc1111s 
comunidades cnst.ls enfrentaram o medo e a perseguição para ll'Mer alt 
nós o Evangelho de Jesus Cns10. nosso modelo de hu11W1iu,ção. No Ili 
M1ltn10. sent111\0S que o Cnsto está presente nesta caminhada de J1,1�tos e 
llOll convida a tomar pos1ç!lo. 

Emygdi<1 M<1ri<1 de Can.,./lro 

"Na Páscoa do Senhor nossa vida enoontra 
tido último .. _, __ ,,_,_,, seusen ,aacJ1UU<11..Jt::, 

FlftAMcl<!IO{;ap$b 

- ' EMDIRF.ÇAOALUZ 
O cmnint .... percomôo pela Lmugia, da Quaresmam a Páscoa. pemute 

observar um- 1 gem andireçãol'I klz.. Oespíri,o hlÚl"glOOchama aatcnçoo 
para.o fato de que se está caminhan.1o na inspiraçãodcwnagrandc IIOVldadc 
que se anuncia. "Nlo \'OS lembrel5 malSdos pnmcU'OS arontcctmentos. não 
tomeis a repelir os fatos de OUtronl. Eis que \OU fazer coisa non que J' 
desabrocha. não o �is..,.. (Is 43. 18- 19). A expen!nc,a do mal e de 
IOdaesp&:ie de sofrimcn10tem hgaçiocom a oondiçlo humana. Maia ft t 
tamlxm lembrança de que o ser humano não estf. !i6: ·1: que o Senhor Deus 
vem em meu auxílio. porisso nlocedoaos ullrajes·· (b S0.7). A mulher 
adúltera. �nraçllda de morte pelos lupócrita$, revive no gesto �1vo 
e mrsencordroso de Jesus (Jo 8. 1-11) O apó$tolo Tomt, tomado pela 
dôv1da e exigindo sin:us. ve a ft renascer no encootro com o Senhor 
ressuscitado (Jo 20. 19-31 ). E quem passou pela croz t agor11 glonficado. 
porque na ress�,ção lú. wna re,i,�\Olal. "'É dignooCordctro llllOlado 
de receber poder. riqm,u, sabedoria. força, honra. glóna e louvor" (Ap 
5.12). Em meio tis situações de desconfono. abandooo e pnvaçlo. as 
pessoas de ft NO convidadas a ser testemunhas de esperança. porque llá 
uma luz que já desponta no honzontee que ,..,m a lodos ilmrunar. 

Deus se raz humanidade 
O hino da Carta 00$ Filipenses (2. 6-11) reveste-se de e�traordnulna 

significação. porque ff:VCla a gnmd,e1.a e a profundtdad,: da enc.llffl,l,Çào de 
Deli$. Si&Jl,flCa!ivot tamb6TI que• liturgia o 11tue oo Dommgo de Ramos, 
porta pela qual e11trarnos na SemanaSanla. Oprimarodemcntoquech:una 
nos.sa ater,ção ta pro,,:lamaçio de qce a rondiçrio di,ina. QllC exprcss.a a 
natureu de Deus. n1o t levada em cons1de111Çllo. porque ocOITC um 
despoJamemo. O segundo ekmcnto a nos surpreender to fato de que a 
rorwt,ÇOOhumanascia as5Urllida00f00 formadeCXJSlénaa dtvma na H1516na. 
Deus se fazhunianidade cm pode 1noompar.i,i,l solldariedade. M.is i.w::, 

amda nãotllldo. l lii um 1ereeiroelemcni0quc define o tom da.9.'.lbd;lllCdade 
divina. Não OCOITC uma entrada mdtfcrenc1ada na H,stóna. como 
habitualmcntecosmmamos afirmar. Deusenlnl na H,stóna. faando-se 
humanidade. pela porta docscravo. que t asituaç3o mais humilhante à qual 
tar\tos = humanos. mulllCres e homens. são condenados a v,vcr. 

Pt. lfcrmilo E:. Prt:to. CS • Rc,·ista Mtnsasttro 



ade 2001 

Dom Adriano corroo um Judtm flondo de C§?trança. oraçlo e �JO de um empenbo 
soluUno mais eficaz de clOWI um de nós e de toda> u oos,a,, roCiumulades 

A a,ah.ição ieral dolançdll>Cl11odaCF2001 fo, feita na Reuni.iode Pastonlda 1•� 
fcuado rnb. no C8'FOR No con1un10, pam:eu•�que o c,ento fo, mu,to JIOlo•h>O O� 
de sábado tambl!m � bom A, comunidade. csta,am cm rna>loll 

Lembrou•se. po,-tm. que de, emoi ter mai• cuidado com o """' (tanto o da caminhado 
como o do Centro D Adnaoo). TamMn, não pcrdcrmos • duncnsào ecumtn,ca das 
Celebrações de iançam,,nto da CF sugcnu-se que o laoçamc010, oo luga, de uma mJ'511 
· ma,s capnchada� e ··ma,s lon1a, cede,.., lutll' para uma Celebração com cantos,,1 
dram.auuçõcs. d.mças. ora,;61:s, lc1lllf'll>. ek . Vamos guardar tudo 1>10 para o próximo ana. 
certo� 

Nio podemcn d!:,x..,. de ag� a todos que prepararam e paruc,param do Lançamenio 
daCF2001 

, 

abril/2001 

, . , 

Mwlttsslmo obrlgtUlof 

""""' ........ /Joa$ � d.sfrrb,,fdas " � ftqndo 
do Cmtm O- Nb-., ""' 1"'1tlk }<ln1im 

LANÇAMENTO DA CF 2001 
"VIDA SIM, DROGAS NAO!" 

a, . 

hlu """"" de (<)<m as ""1� ITJ/IÕa partvro1.1. "" °""""""" 
"" f'>u\>, "".ftmU "" Sil><> "1s C""'(W 

Com coragem, akgna c muHa ft, o p,)>"(J de no<sa.•comun,dade.� 
part0<1pou do lançamemoda Campanha da. l'ratemJdade VKl.o S,m, 
Dmga., Não'' no d1• 3 de ll\.il'ÇO 

Já n.i c"<lnl:cntrn<,;1,o na pra,,a cm freme ao Síuo das Cnanç.<> • 
mullldOO se coolr:item1u,a. pn,p.u-.u,do-sc param nlO<I ,n,L1.1i, 
da Celcb1111,-lo Eücan,toca de lançamcn10 da. CF. prcs,d1da pelo 
bi,po Dom W�r 

A Casado Menor, urnd:i a ootra, cnudadts e �tos, asswruram 
para , alcr o conteudo e, :mgchzador desta campanha As leuura,; 
b/bhca,, ""r,-íle,,J,:, e o t .. temunho dos ra;,,iu, c do Pe Rcn•to 
Ch,tta ,lum,naram, com JlfOÍUl\llnlack e C'J)t'TlU)Ça, os obJcn, os d:, 
Cf oonmbu,r pan.qu" a C<)Ol\\lnu:bde eclesial e a soc1Nlade si,pm 
m.;u, sen1i.c1> ao complexo problema das drogas, às = ""mas 
e às ou.is danosa• com;cqO�nc,a1. 1r,ccnuvar amplo movimcnm de 
i0!1danedade p..n nwitcr "'ª a c•pcl'WIÇa das vítunu ductas 
d.'.L'I drogas, d!\,.,I pndo moc,am ,.. Já cXJ>trntes e 1,shmulando no, ""· 

V"1os momentl>I bonnos marcaram o !ar,çamcmo da Cf, DCSIC 
100 Rcoon;Jc1no, alguns 

;.. O 110 penHcnc,aL com ees mcnmos trazendo ub 
rosas mur.:hais, de11"rx:1aodo o s,stcma mortífero do mumJo 
das <1ro1as 

,,. A cnlrada d• Bibha, trawia por uma cnança nos 
ornhnxdc seu pa,, <;01W1dando-1101 a defender, l lu:,; da Pala,,,. 
de Deu,, a mia om,,açW e a reforçar o amlllc,o, OI ICStos e 
amudc, cm favor d3 prevenção às drogas Fon.m lemi;,nioas, 
neste momenlo, al1umas pastora11 ma,s d1re1amMte 
re<ponJ,e,. l"la p,e,cnçi'.lo ao uso dou abuw de drogu: 
P.>.s1oral F.lm,har. Ca1"'1u•"" lnf.u,1,1 e Ju,eml, Pastonll da 
Juscn(udc. Pastoral da Cnança, Pa...ton.l do "1enor, C!rculos 
Blbhcosc Nuclcose 111)<>31 Comunldad,, &lcsia,� 

,,. A, pala,"'' longa,. sem dií, ida, ma< cam:pda, de 
emoç,'i,r,, vcrdadt e emptnho du P., Renato, oo momenlo da 
ho,mha Somando-se a tlM, o 1e..iemunho do; meninos que 
fal.,r.im muno al(o aos nonm """<.k>s e coraçt'lc, 

,,. A a,.i'.lo de paças k1ta pelos Nlr<:Ól1cos An6n,mcn, 
h,uda bpenm,,a, AVICRF..S P�1omlda Sobnwade. unula 
" uma fana dMnbu,çao de rosa, \IVOS, de1undo o Centro 



Sadar,D-s, '11CUilnmDSC nnlis' 

!'no.10estal3tllllucm1oo:r.ição 
rcpldo de alegna e g,:Xrllo pela 
�defteCIIIGaW() 
de voo!,..n:,u:Jd:,.a;ã.,Jc rmtac.-• 
cba;à,. 

Agradeço de ooração. a n:lo o 
poYOdc Druiquedeuma fonmoo 
de�cmoouianf&3-que;q.,e- 
la !O)lle de 24 de m.11ÇO. fosse pro- 
fi.nb1-..i1ecr.re. 

Um llgr1ldcctmm10 espeçiai ecs 
�Paàaielffl'q..asdcrn.- 
s:tisele regliiespaslOnll.>. NJ6Se.. 
rnnarista<;. Fdlson. J,11ro, Ma::iel, 
Cab.�Rc.w.l\nrm.Pá- 
ado. E não posso me e!qJt'CCr de 
agmde,;.-a', lantiém. llOnoM bispo 
D\\cm::r: 
CbigD> Pe � e ParóiJna 

Ql.W)Re;,sus,;_,1300.San1:1 � 

AGRADECIMEITTO ÀS COMUNIDADES 

O grupo jovem da Comunidade São JOSé Opcrano-Paróqum 
de Cruzeiro do Sul. convida a todos os interessados, a 
participarem de um tomeiode futsal. 

Contamos com o apoio dos profi-.s1ona1s de educação física 
e demais, a se umrem para a orgameaçêodeste evenrc. 

Outras mfonnaç(,cs poderão ser obtidas. atravéç do telefone 
768-5598 (Vanda, durante o dia) ou 694-3118 (Ricardo, à 
noite). 

N:lo tem data paro o início, pois dependemos dos voluntános 

COMUNIDADE ORGANIZA 
TORNEIO DE FUTSAL 

Pwio Madtododisrribundoa romu­ 
nhllcna MI.SSO lk sua� 

- 
rndc ,ma edcrndco Pai mechamou p:sao!ien"JWdcSl:\I Remo. 

Agr.l(b;-o,l:lrtb',n, aC\r.ie IOdaacqwpeque!IC n:urwem S:na Eugém.1 pr.i 
íXqt,W,i a festa, 

MU110Cb,gn:iàlOdaDlooc:8c:dcNow lgt.,a,.l,1 

Umfm:D3ÇOa11Xb,;,roa11uenaaleg,uB)� 

Pe Paulo Hffll'lqW Moditldo 

,nkio Em sc1u1d1, foi kna uma 
caminhada até • lgnJI ,..,11ia. ondt 
fo, hdo <> decrc10 da n,açã<J. p<:>r 
cnanças ,csudas de an_JO. após o ato 
pcmtenc1al (cantado). todo,; seguiram 
até a a1..al matm .. pros .. gu,n,Jo com 
a proclama,çioda Palavra A honulia 
fo, feaa por!'(' Gu,lhermc. que fc� 
mrmór11 da paróquia e seu 
atenchmento ao lado do saudoso Fm - No f1n1J da celebraçio, fo, 
apresa,1ado o,, frutos, que iJo as sele 
comunidades cxmeu1cs ho)< 

Após a m11s1, houve uma 
confr:ucm1�.açllo bem fam1J1ar 

Panibfos. �. Marcus! Par,it.!ns, 
paroqu1anoo! 

_____ ... ___ 

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁ11MA • 
CABUÇU, REINICIA A11VIDADES CATEQUÉTICAS 

Dando graças ao Senhor. cele- 
bramos os lnnta anos da Paróquia 
Sagrma Família sesse 

ln1c1amos a cclebraçio da Santa 
Missa em frente a Capc,la Nossa 
Senhora Madre de Deus, na Casa de 
Oração f.rc, Jordão Ma,. com a 
presença do Pc Marcus Barbou 
Gu,maries, então pároco, Pc 
Gmlhermc da Puóqu11 No1n 
Senhora dai Oraçu - P..niue Flora, 
do D,tcono Paulo Machado, de 
centenas de paroquianos e, 1.>m�m. 
,Je ou Iras paróquias ,·,unhas Ali fo, 
rei.atado" h1S16na de oomocomcçou. 
,cndo 1crcsc1da de drios 
lc11cmunho1 de pcssou que 
part,c,param da çomun,dade, desde o 

C<llequ,s,,as e � tk pa.,,,,n,,s d,, Jkgí,Jo VI 
A l'll'{q.aaNoss.iScnhooidc F.íuma-�rarucn, roWIJdcff':YercinJ. as 

a11Vllladcs�1uwtnli:d.,f"mmçlio.cm10�.la'gel...lU. 
OICmll.foi: ''Porposl.-.;pin um;,Ollrq,ICS!'lW'OihedaaeConui,cação" fawt1 

m,n,u,;,lllllll0pove11(8)! Ç\leoDe,,r;(b,,da nosabcnçoec nosrc.wc,,a,a,�1 

abril/2001 n_ .& J. p,/fi.,,, 9 �=�-----,UG:il!fflff !llt·o,ri,111ll111etr- • --------"��'.._ 
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ESPAÇO DO LEIGO 

MEIO GRÃO DE MILHO 

História do Mês 

ComisJ&J D1ocrfünt1 d� Leigos Nom fg""{II 

Comissão de Ltlgoii comunica: 

Nos dias 23 e 24 de março de 200 L, foi 
vli>adaA l'r As.5mtiláaGmJ.Clrtbnma 
do Conselho Nocional de Leigos - Leste 
1. que teve como tema "'Mis$lo e 
Organ,zação dos Leigos - Direito e 
O=" 

Na abenura. nvcmos a �scnça de 
Dom Wcrncr e também, análise da 
realidade com o professor Wolmir Amado- pros,dcnte doCNL 

No segundo dia. para asscssoramcnto do tema. contamos com a teóloga 
Eva Aparttida Moraes e Paula. 

Foram realizadas as eleições da nova �s,dêoc,a do Lc�le, parte do 
colegiado de rcprcscntantes e docokg,ado fiscal 

Dcntm a prcs1dtnc1a. Nova lguaçu tem um membro que to Anselmo 
(Paróquia de Japen). nocolegraôo de representantes. Clara (Catedral) e no 
C(llegiado fiscal Vnldctc (Paróquia de Austin) 

Nesta Assemblé,a. contamOS com a presença de se1c representantes da 
diocese de Nova lguaçu. 

No dia 25 de março. um dia após a Assemblé,a. fm realizada a I' 
Conferênc,a do Regional Leste 1. com a temá11ca. Aprofundamento 
documento de Estudo do CJ\"L. Prua tal, contamos com a asscssona da 
professora Maria Guadalupe Pcdrcro Sl!nchez {campmas - SP). 

Cena ,cz existiu uma mulher que oo,,111ma,a colocar um grão de rrun.:t 
dentro de um p::,,onao que hav,a pendurado na porta de salda de sua casinha, 
sempr,, que saía para II à mi= 

Um d11 ela tc,c que sau �ndo par-4 •Judar J vwnh.> que"'"''• pa;sando 
mal, bem na hora de ,r pan • igreja 

AJIÓS aJudar • \IUhha e 1<:nclo ccncu de que e1taJ.i "lótava melhor. 11111# 
de qualquer problema. ela voltou para casa Em cai.a. a mulher lembrou-se da 
m,s.sa. S..iu correndo. po15 Já hav,a pcrd.tdo rne1adc da ctkbração 

'¼>lwldoà Súl>CMa. UUIOOha. colocou apenas me,o grão de Illllho oo porong,.,. ..... 
• Hoje cu não asmh .1 mossa toda, por isso '6 possocoloc.tr meao grão dt 
milho O outro pedaço 1ahez me far.i falta para entrar no ciu 

Assim era• ,ida desta piedosa mulhe1-. Atf que um d,a, Sio Pedro a chamoa 
para ptt� "'}fitas Fo, muno bem reoebida na porta do cfo Entu,ia'illlBdl. 
da aprcscmou a Slo f'cdn:, o porongo. em seguida o quebrou para conur• 
mostnr dr <[UanU.s mm.as ha, 11 am5l1do Para sua surpresa. havta someme 
meio grão de ,rulho. Na sua $lmphc1dadc. vonoc-se para São Pe<lroedi,se 

• Dc\cm 1cr sido� ra1os lá rm casa h;I muitos' 
- Não. filh.>. nio foram oua!OS. Este meio grão fo, aq""'le do dia em q"" 
,od prutou sorono à sua vizinha 

Mas. São Pedro. como agora ,ou poder entrar oo �u? 
- SeJa bem "nda' A candadc lo ma,o,- tel<lllro. e a u-aça não o com\l. 

CONVOCAÇÃO GERAL 
Aos Catequistas de Primeira E11caristia do Regional V 
Reflexão 6: ·1; preaso m,-e,slu" m Í(l 11..;:ãod:i Fé, na formação OOIISCICflC 

e na capacitação dos agentes da catequese Numa lgreJa toda numsienal, 
todos precisam ser formados para quc garanta a todo!; os cnstãos uma 
sólida formação de base. 

A rcspoosabthdade de foonarseusagcmc, de �é tarefa pnmcira 
da com11mdade É ela que dc,e investir na formação. dar-lhes ap010 
financeiro e matcnal dxlático que po,;sibilut- a rrol,zação de seu ministéno. 
Éa comunidade que orerece a pnmcua rormaçao A (l'"Ó:uma 1nslânaa ta 
paróquia. e finalmrn1c a dLOCCSC. 

A formação IWseJ,l apcoassctonzada. mas ampla. Nilo se lrala apenas 
de wnaçap,citaçãopara wn detmrunadotrabalho. mas para ljUCO/i � 
po$S3m assunur tarefas d1fcrcnc1acbs na comunidade. 

No fundo. traia-se de uni problema de hdcranças. Para que a Igreja- 
Povo de Deus caminhe. 500 nccessánas lideranças populares e lideranças --- (Sínodo Diocesano: 295. 296). 

Prdm Sampa,o 

P/Com,s,Jo. Ir i\n,ra 

C0!\.1UNICADO 
Pe,;lunos ao!o Rcs,ona,s quc ,:i,nd:, não tem n:prescntanle doo três nf,e15 

de ca1cquesc l' Eucansna. Cmma e Ca!C<[ucsoe de Adultos. na. Comissão 
D>occsana. cn, iar nomrs de pcs,;oas qu,, possam n:spondcr pelo l<'JIOOal. 
Junto à ltlCSma. 

Mu>tos anos se �saram e certo dia. 
>1emm trfs lenhadores e conan.m as trf$ 
inorc•. todas an»ou.• cm serem 
traDsformadu oaquilo que sooba, am Mas lenlladoies Dão oostumam ouvir e 
nem entender sonhos Que pena• A primeira jnore acabou sendo 
1ran,formada num coxo de anunais, ,;:ob,rto de feno 

A Segunda �•rou um \llnpks e ptqUCIIO barco de� camgaoclo pe!oSOa 
e peutes todo,;; os dia., 

E a IC1't:C,n., mcsrno 50Dhando em ficar ooalto da montanha. acabou coruda 
cm gnxsas �,gas. scDdo esw colocadas de lado, num dcp6<no 

M..,,, numa teria oone, cbe,a de luz e de ewclas.. onde h.a>1a nuJ mclodJas 
no ar, uma,o,em mulher colocou seu nel>fui nascido naqu,:lecwodc ammlllS 

E de rq:,ent<:. a pome,ra inon: pcrcd,eu que cont,nlla o mJ>Or tcSoUro do 

=""' A Segunda. H\0tt, anos mais tarde, 1ubou tr:uu� um homem que 
acabou donrundo no barco, mas qu.ando a lt'mpe,;ladt <IU,UCafundoo o peqllCOO 
barco, o homem lc•anl<>U e disse ao mar rcH>lto "sosw,ga,_" E oum rclltlll. a 
seguDda ir,.oa cmendeu que esta,a cam:ga,,do o Rei dos Co!us e da TemL 

Tempos mau tardo. numa sc,ta-feira, 1 ten:e,ra úvorc cspanl01Mc quando 
$Ua$ , ,ga>S foram unida> ,:m forma de CI\IZe um homem fo, pr,:gado nela. pois 
fon conde!lado à lllOfte mesmo sendo 11lOCfflUe Logo, 51:nllu•se borri,el e 
cruel, m..s oo dorruogo, o mundo""""" de aleg:ru.e a terc,e,ra -'r,on, entendeu 
que nela havia s,do pn:gado um homem. para a Wu.çãoda humanidade. e que 
as pcs.oas scmpn: sc lcmbranam de Deu, e de scu Filho Jesus Cnsto. ao 
olharem para ela. 

As ãn-on:s t,Jlham sonhos.. mas as """'n:ahzaçõcs ÍOl3ffl mil ,..,= melhores 
e m31.1 sábia, do que ha�,am ,magmado 

__,,,,,,__._,, ,,'-------Dam,rrharrd 
Cantinho da Cateouese 

O SONHO DAS ÁRVORES (conL) 
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ComWtidades Eclesiais de Base 

Equr{H Dio«u,1111 d� ,lnimt1ç,To 
MCEB� 

as maiores agreuõcs ao mc,o 
ambiente E.s!cs fcnõmenos aparecem 
nlo só nas úc,u mmosdeseovol\'ldas, 
mas oom força smgular tantbtm nas 
cidades ma,s desenvolvidas 

É no mtenor das cidades onde 
cncontrarnoo os JlfQCC$&OS de aclusão 
maw profundo$ Mas� wobém nelas 
que temos as melhores condiçõu dt 
desenvolver pollncas de coesão social 
e dt prote,çlodos direito•• ltbcnladcs 
de toda a cidadania. 

Na Conferé!nc1a Hab,tat li, cm 
Istambul, no anodt 1996, prcfcuos de 
todo o mundo af,rmaram a 
ncecsstdadc dt rc,;,onbe,:er o papel das 
autondade• locai•. democrll>C&mente 
eleitas como gcstor.:,s • protagornsw 
dos desuno, de cada cidade Estas 
ddadu dc,•em ser part1c1paun,. 
soc1almeme mcfosi va, e com serv1QO$ 
públícos aceuívc,s • todos O!i 
cidadlos Afirmaram wnbém que as 
a.ptor,dados loca,s devem ser 
unerlocutorcs 1ntema<1onrus, atra,is 
de SllaS redes. estruturas regiona" e 
temi11cas e de uma orgamzaçio 
un,ficlda rcptl'seot&lJ,·a 

Na próxima e1hçlo, citaremos mrus 
algun; trecho1 da carta 

OncntadorEsp1ntual· Pc. [vamldoCunha 
Paróquia São Pedro e ss, Paulo - Parncambt/D1occsc de Nova lgu.içu 
lm>ãos paruc1pem deste sonho, conhecendo e , NIJndo lugares sar,u"1 
Visandoof=crconfonoesegumn,;a. vru1n, v1,1_),1rcom a Raplin, Agi.'ncw 

de Viagens A Rapmn oecce-ee exclusivaml.'lllC ao Tunsmo Reltg,o,socaióhoo 
há mais de 20 anos 

Val110$. anmv::-e,e' Fale com seus pareracvc mmgos! D1vu!guca no,.a 
percgrinaçlol \'amo-. no� fortalecer nd fé e 1l()<. encJJttarem terras san!," 

Para mruOR"s mformai,õcs � o rcteim e toJJ, as formas de JXllldltk nlo 
f • .:,hladas, fa,·or cntr.ircm contato com Pc h JrnlOO, no telefone (21 ) (,� l- 
2463 oua Rapum Trnvcl, no telefone (211221 l71� 

PEREGRINAÇÕES 
ffÁLIA/l'ERRA SANTA 
Saída: outubro/2001 

l'EREGRINAÇÃOPORTUGALJESPANHA/FRANÇA/ITÁLIA 
Saída: maio/2002 

A Carta de Porto Alqn, 
Os proceuos de urbanização, 

g,:neraliiados cm lodo o plaaeia. nem 
sempre contemplam o• d,reito• de 
c1dadan1a. Largas parcelas da 
populaçlo são e,cluídas e 
mar1maluadas, afetadas por um dos 
efe1101 mars pcr,cl'$0$ das polf11cas 
neohberars globalizantes a d1v1são 
entre mc1uldos • sc1re1ados do1 
direito• sociais e do próprio proc«so 
democrl.t1co. 

Es1es efcnos são mar, v1síve1S na, 
grandes cidadu. que acolhem 
mo,·imcntos popula.ciona1s surgido, 
dos dc:scqu1líbnos cxmontes enu,, a, 
zonas urbanas e rurai> O cres,;,mento 
urbano desordenado promovo, ainda, 

As CEB's, no decorrer de sua 
história, pnx:uraram sempre fazer 
uma hgnçlo ft e uda. Nio alhe11..1 a 
�ahdade, mum,s contnbufn.m para 
constnm a cidadania. preocupado• 
principalmente com os cxchtldo:$ 

Sendo assim, como não poderia 
dc•�w de ser, asswruram como uma 
de suu bandciru, no ólumo 
lntettclcSW de l!htus - BA, o total 
apoio ao Fórum Social Mundial, 
,,.,.,.,ai1o�m }Wtro 11Jumo. na cidlde 
de Pl.><10 Alegre - RS. 

Mu,tos mnãos e companhcuos 
esmeram li. 

ENCONfROS 
DEFORMAÇÃO POLÍTICA 

Próximo Encontro: 25,,Q4,,0\ 
De 14 às 17 horas, ooSalãoda Cáritas 
Tema: "A Que.s1ão Racial e a Política" 

D w,,,.,,, f't A,om/lM, Pt. B,..,.,,, P,nm>I, Gmwnl 
,.,,,.,,,,,,.,,,,,," ""'"' 

Em meio• wna grande alcgn• centusasmoc com cen:a de 80 pcssoai, a 
Cormulo Diocesana de formaçlo Social Pcmw>entc, inaugurou oo d11 1 O de 
março p1$$11do, o Centro Soceopolfuco, que será um espaço de forrnaçio, 
,iúormação e asses.sona para u Comunidades da Diocese 

O Centro dart conunmdade aos cursos de forniaçio, aos encontros com 
candidatos e ca.ndidat.u ao cargo de vercado,(a) e"°" encontros dO$ Grupos 
de Ft e Comprom,,so, nos Munidpios Áf""O'Citamoso momento, para lançar 
o Boletim do Centro, que sert em iaóo a cada do,. meses a iodol aqueles e 
aquelas que patt1c1param da, d1vCJU.1 auv!dad� prolnO\idas pelo Curso de 
Forma,çlo Social O Bolellm traii i>Ollc,as 00$ mumcipLOS e um apanhado gorai 
do func1onamcmo do Centro, além de 111na relação de hu01. liw de ofdco e 
rc, 1stas que temos p.>ra omptl'star aos grupos, !)4St0nus e comumdades, entre oo= 

Dom Wemcr. Pc. Agosunho, Pc Bruno, Ptrc,ul • G10vonn,, compuseram 
a mesa e UP"=Ssaram o scnudo do Ccmro. A tônica das falações, f,cou cm 
!orno do desafio l....,ado pelo 815po, com sua Cana oo Pmodc Dnt<, ool1c1tando 
ao Curso de Fonnaçlo Sodal. que assuma I Formaçilo Polí11ca Permanente 
na Diocese 

Em cl,ma de confra1Cm1zaçlo, Dom Wnner,junwnctlte conosco, abellÇOOU 
a oossa sala. para que a mesma SCJl um local de ,,.,.. iço e doação 

A inauguração tenmoou com alguma., falas doo parucipantc• e um dclicio50 
lanche 

Lcmoramo5 que O Encontro de Formação Polínca do mh de abnl, scd no 
d,a 25, de 14 à, 17 horas, no Salio da Cintas e teii como tema. "A Questão 
Racial e a Políhca" e contarcmo> com a asscuor,1 da p"cólo1a social 
Conceição Cbagas. 

Se ,oc! descJa ubtr ma,olles infonnações sobre o Centro e os cursos 
promo,idos. i só hgM para o telefone 669·2259 ou comparcttr no seguinte 
endereço· Rua Cap,tlo Ctia,es. 60 (s.a!a 15). Pr6J10 da C�riw. O OOSJO E- 
mail r rdf<n91r rom tn: 

Um abraço fraterno a todos e !Odas e p,irobfos pelo nouo Centro 
A ComusJo 

Fonnnção Social 
INAUGURAÇÃO lXJ CENTRO SOCJOPOÚTICO 
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0 SENT/DO 
DE TODOS OS TEMPOS 

Dia 22 de abril, às 15:00h. 

FESTA DA MISERICÓRDIA 
NA CATEDRAL 

DE NOVA IGUAÇU 

Pr. C<1rlo.r A.111uniu dlJ Si/," 

Encerramento com a Santa 
Missa, presidida pelo Pe. Geraldo 

Magalhães, às 19:00h. 

voes SABIA ... 
que de, 1do a um dcsaconlo qcemo à reforma do caleedano. cfctu.id.l pelo Papa 

Grt�ór•o Xlll,no'i&u!o XVI. a ma1orfe�tn cesu a Páscoa t �lebrada cm duas 
d,ita,, ,J1ferçnl"'I"' 

� c.uóhros e a ma,ona o.los pmtc">l.l.ntc<; attll'br.lm num d,a. en,qu.mtoosortodoxos 
e uma mmon.i prote',lanle, cm OUlm 

i".tra um ficar a l-clcbr-.io:;lio. dce,c J<-> de rode.,,:,,, n;:aluou-..e u m.. grande - mblé,a onde 
�ntantc.\das panes envoj, Kl;J,, elaborar:Lm uma prop::>$taquc pemuuna fixar uma 
d..,ta comum. O WlO de 2(XJ I foi com,1dcmdocomo o .i.no ,dca.l para coloc.arcm práuca 
a Jll'Ol)O';IH nntc iUIO,®do" proccJ,memos ele cálculos em vigor. a Páscoa. para 
todo&, cairá no mesmo dia, 15dc abnl Aproveitando e,taooinc,déncm. a pa,i,rde 
C11Wo, ioõo, o,, cn,1los pa,sanam a comcmort-la Juntos. 

No caso de a 1dt1a ser aprovau:I por Iodas M comumdadc,,J:I custe pronta uma 
labcla a ser obscTvada com as possrvets d;,taçõc-• para o,, pnmc,ros 25 = do s&ulo 
XXl. 

Se pudl!ssenxl,s n:511IIDJ numa frase o que s,gmflca a Pásoo.l para nós, dufamosquei osenudo de todos os iempos. 
,._ t a festa cenual dos cristão<S. onde encontramos a ratão dltima de noss.a identidade. É o ponto alto do ano 
lilfrg.:o. É o dia cm que celebramos a v,tóna da Vida que não morre ianws 

A centrahdadeda Páscoa na lgn:Ja era bem nsns v1verw:tada na lgrcJa Pnm,uva. xcs tempos apostólicos. as 
COlllUllld.ide, celebravam a � todos os dommgos Somente no final do s«ulo 11.c fixou essa 
lc:ltann um únu:o donungodo ano xesse dia. de manclnl especial, asoonmrudades se reuniam pa111 
celdnr o �mon.al da Pai.do e Rcssurre,çãodo Senhor Na lgrcJa do ocidente. esse domingo de 
P:!scoa era prttcd1dodc uh dias dc preparaç:io Essa ta ongemdoque ho� chamamos Trfduo 
Paseal Depo,�. oon 1,krava ,;e toda a Semana Sani.a, a� se ddímr ai, CHICO semanas que hoje 
Cllllllbluem a Quaresma. 

A Vigl11,1 P.w.cal era o ponto alto dos fcstcJos r.aqucla, que era cham.<da '"A M!le de todas as 
Vig:lllll.,. ( S.mto Aptmho ), se celebrava o B:111�mo (x candidatos eram acolhidos l'IO se,oda M:ic 
lgreJa que O\ gerava para a v,<la que não tem fim (Ballsmo), con-.1grava-0$ com o Ôlco Santo 
(Cn,;in,,)e ahmr,mava-<iScomoPllodoO!u ( Eocariurn ). 

Vc)J.ITI como S.:loJoào CnSIÓSlomo fat umron'1tc �comumdadc para que p.utic,pe de forma plena 
da fcsla da Pá.s.ooa 

�\-t11ha ga::llr da encanto dtssa ftsUJ aqutlt qut ttm pitdadt, que r,ma a &nhur. Entrt -,_rt na altgnll do seu Mtstre, o qut i rtr>idor fit/"". 
Aqutlr que suportou o pen, do Jejum. etnha agora ptgur o pagamtnlo .. O S,11l1or i 

pntroso, rtrtlw quem chtgou par úlhma, como quem rhtgou por primeiro. A um dá o 
,,,-inuo. u outro foz a miuricórdro. A um Elt rtcompr,uo, o outro dá a graça. 

Fntrtm, cmio, rodas no oltgno dt Nouo Senhor. \oci, qut são os primeiro, t ,ocis qut 
chegaram por último •••. \'o<is que JtJlmrum t YOCis qut não o puderam fo;tr .... S,nguim 
dtp/.ort ,uo pabrt"JJ, parqut a rtintJ apartctu para todos. f'um:uim lomtnt• i,us ptrod01. po,i o ptrdio st le,·amou do Sl'pu/,.,o. ,\'inguim 
/tm• 11 morte, porqfM!! o morft do &r,Jwr nos libtrtou. Elt deuruiu o mort,. 

O Cn,10 nuu,r,wu, os anjol st ultgru,11. O Cristo rt&1usc1tou, a ,·ida rtino! O Crisfo rtSlusciliJu, 11i11guim ma/, 11111tp1</tur(I. A tlt a 
flória, o poder, 11/JS siculos dos sicu/os. \mim!" 

Q.io: c,lc t<;mpo de 1��. que -.e JJlro�Ulla. -.CJa m�rcado por uma Í()rle expenfn.:,a õe encontro com o Cm,to Res,u'iCltado, preseme e fiel nas luta!, 
e e<>ntr.wl,�õe> de noss.acammhada emd1reç..O à Pál.coo dcfin1twa. 



OFICINAS DE ORAÇÃO 
E VIDA 

DESCOBRIR A ORAÇÃO 
Aos 32 anos dt "kuit, pe,ua,·a qut sabra orar e q"" a oraç<W ua 

uma slrit dt rtt,11s bem organiwdas. Por1a,m,, ere tvidtmt qut não 
sabw de lodo arar. 

Mais adiante me propus a participar de uma Oficma de Oração e Vida. 
pois me senti atraldo pelo pro.)C(O. Rttorlhcço minha mcapaculadede poder 
valon.1.aros benefl- 

cios dasOfktnas, pois não sabia nada da vida espintual e nem da oração. 
Nos meus primeiros passos tatd1os, o &nhor me pôs em mãos expens que 
me pcnnmram viver uma grande experiência. que segue. tendo suas 
conseqi.ltocias alto d,a de hoJC 

As palestnlS do Frei Jgnái::io me pareciam uma r>0va linguagem Como 
dizê-lo? Uma forma de viYC:r o Evangclhooorn urna mili� tio disurudc 
11.lOOoquc ha,·ia imaginado. l)es(:Qbr'I na vi vencia do Evangelho, a riqueza, 
o sabor tio 1mgualbel da Palavra de Deus; �mana após SCITllllla a Blblia 
me aplanava ocanúnho. 

Aprendi a ver o mundo, os irmlios n.a rua, de uma maneira diferente. Em 
uma p.<l.:lvra: a Qfic111a estava realu.ando obnscm mim. co,sas que eu não 
ha\113.imaginado. 

Descobri que não se sabe C5Clltll"o�,lênclo. Expcnmenta-0 .. compreendi 
que o d1:ilogo com Jesus não to que cu penso, scn!o o que Deus. cm seu 
,nfiruto amor. me� na oração e que t algolOl.3.lmente ,nespmldo 

A Oficma me ajudou acrescer cm atitudes de amor. de busca. um lento 
processo de amadurecimento. Os fni\05 se recolhe na v,da. Eu os pude 
recolher oo lrabalho. na v� pessoal. cm minha relação com os meus pa,s. 
�m t fUlldamellllll o papel da &:ritura na Oficina. Descobri a frescw11 
de tantas passagens do Evangelho e a juventude do Velho Testamento. 
Descobri que me encontrava pess(llllmcnte cm numet'050$ ÍfflilllClllOS do 
que ha e meditava. rezava e VIYIL 

Jutm Francisco Forrada 

PROGRAMA ''O POVO DE DEUS EM MISSÃO" 

Todascxta-feiradc !Oàs li t.:ira.s 
na Rádio Catedral • lfXi. 7 FM 

Apresmtação: Frei Piaia e Roseli 
NOIJCw da Diocese, c:ntrcvistas e muita música 

"QUESTÕES DE FÉ" 

AJ)11'M11111Çio: Dom Wl'ffln'cJullana 
Aos sábados de 16:10 às 16:55h 

l.Jgue ePanicipe! Fone:272-1067 
Mande � perguntas pera a ex. Postal n 162 

CEP 260)\-970 oo por e.mail cepal@pcrito.com.conLI:, 

Notícias da Igreja 
JORNADA MUNDIAL DA JINENTIJDE 

Vaticano - No próximo d,a 8 de abril, Domingo de Ramos, celebra-ie 
nas Igrejas locais a XVI Jornada Mundial da Juventude O Papa escolbeu 
oomo lema as palavras de Jesus -se algu&n qwserme s.-gwr. renegue a si 
mesmo. Tome sua cruze me s1ga''(Lc 9. 23). Como t costwne. nacelebraçio 
do Dommgo de Rumos. na Praça Silo Podro (Roma). ha,..:ni a cntrep.da 
"Cruz da Jornada da Juvcmude". os Jovens nahanos que hospedMllllll o 
(dttmocvcntocm Roma. oo mes de agOSU>do aJTO p-ssado. aoompanhadOI 
peki card. Cam,llo Ru,m. prewiente da Conferência Episcopal ltah:ina - 
cn\regario a Cruz aos Jovens canadenses. ilCOmpanhados pelo clld. 
Aloy�ius Ma1thcw Ambro7..c, ara:bispo de T(ln'Xlll)-que se prq,,aran, i-,, 
acolher seus colegas de todo o mundo para a XVII Jornada Mundial da 
Juventude, programada para Toromo. de 23 a 28 de Julho de 2002. 

Fonte: Jornal Mrs!/.llo Jo,...., 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
"JESUS ESTÁ CONOSCO PELA PALAVRA 

E PELO ESPÍRITO" 
Este to título do caderno RotelfOS para as celebrações TCITlflO Pascal • 

Ano C. É para o pcrfododc 22 de abnl a 14 de Junho de 2001. Éo subsi<io 
n• 08 da Coleção Ser lgreJa no Novo Milênio (SINM). da CNBB, 
abrangendo do 2" ao 66 domingo da P.bcoa. Asccnslio. Fcs1.u de 
Pentecostes, da Santíssima Trindade e do Corpo e Sangue de Cristo. Pln 
a Vigi1m de Penlea)SICS traz uma Celebração. O< prdidm podem ser feilDII 
IIO Centro de Pastoral Popular. pelo 1elcfone: 0800 61 2:226. E-mail: 
çpp@coo.com br 

Fo,w:OIIJII 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
233 BEP.1-AVENTURADOS 

233 mártires espanhóts que deram a vida ponua fidelidlide 11CriS1o:icl 
lgrtjaentn: l936e 1939 foramproclamadosbem-avmturadospdopaipa. 
dia 11 demarço.emcerimõniarcaliZllda 1U1 Praça São� Foi anllil 
nurnm)(.I be;ltificaçlode ll)da a história da Igreja. A Igreja espanhola conta 
miltwn de ICStrmunhas da fé: o papa re<:onhcceu 233 dela$. En\re eles 
havia saccrdotc$, religiosos e leigos. cxprcssllo dos r•11na-,sc.-iS111111c 
famílias de vida oonsagrada: e a reprcscnutividadc da lgrcJa na fupanta. 
� o grupo dos mártires t ongmlmo de mais de 30álOCC!ICS. São 31 
�diocesanos: 19 mulheres e 18hommsejovcmdaAçloCatóliai; 
os outros l 59 slio rengíosos e rehg10$8S de variadas ordenJ e 1n�ut,_ 
"Com esta solene proclamação do martfno, disse JOOO ,l!aulo ll a Igreja 
quer re«>nheccr nc;.scs homcn� e mulheres um cxcm/!l'o de ardor e � 
corutanc:ia na ft. com a ajuda da vaça de Deus. SIio para n6s modckw;de 
oocrtncia com a verdade profc,sada e, ao nrsmo tempo. honram o noln 
povo espanhol e a lgreJa." 

""''"" ''= '"'=ºº= '------Caminhand 1o r.--------'"""'= · -"'º'-- 



CIDADES DESUMANAS 
E CAMPO ABANDONADO 

Trttho, do 1e:uo de .',/uisro P,m,-ma - Rr1/C>f 
da Unu"f!rsulad<' dt M,mu Gtroil 

�te a.1 fortdchuva<. provocam umdose,;pctá,culOI 
m.u� depnmentcs e agres.-.i, o� à <;Cru.1b1lldade do cidadão. 
As tclcvr,ôe$ ITIO!>tralJ1 espetáculos chocames: � cornos 
filhos nos �s chorando por terem perdido tudo devido 
às ,nlUldaçõesde !iC1.lS barnw;os Honiell.'>. mulheres e� 
idosa,, pe1dc,a.n tudo de suas pobm. C<l\a> iTIOlllOOa;..wrank' 
anos, çom os parcossalMlos e as pequenas poupanças O 
p,or. aliás, f a banah.tação � falos. que vlo prodw.mdo 
a 1nstM1bihdadc de dmgentes. pohllC05 e da SOCiedade !.'Ma$ 
catástrofes vão se repelindo a cada ano e só os atingtdol 
sofrem as amarguras.. sem ten:m para quem apt].u' 

O f111oma1S grave� a fahadeuma política de plancJamcnlO 
que melhore as cood1ções de v,da no mtenor e que fi�e • 
pessoas nas 111�,.is e pequcn.tS c,dam,s, onde ainda h.t 
p01S5LbdJdadcsde ITTlbalho, espec,alrnentc noSCIOr semço, o 
chamado setor rcrcsãno O ,menor está totalmente 
desass1s11do: sem condições de emprego, sem ass,st�ncia 
médica. oóontológ!C3. Judic1ána. enut Olllra$. J\1510 e 1c. que 
ereto. f capaz de cnar novos empregOl>. 

Nos grande:, centros ou prúx,mo &ks, mstaldm•<;C • 
grandes 1nd11�tna,. a� mdllstnas de ponta. 0$ gnmdes 
eo;cn16nos, hoJC. totalmcnic automa11Dldo,c; e com pcqucnM 
margens. de emprego A falta de condições mfnima., de 
sobrev1vênc1a no uuenor tral a\ famíhas para as grandes 
cuíades, onde as favelas. Já cons111uem porcen1agem 
alll!Stadora dos hab1tantcs. 

A urban,1,a,çllo da sociedade modeffl.3 i uma real1d.d 
Prabcament.e metade da população mwtdi.al vrve na:s<::KladcS 
e a tendeocia 6 que este nllniero alcance 2/3 nOl> proxunos 
anos. Em CO!l.',C([llênc,a d,s.,;o, , em a degradação ambtenW. 
a v1oli!n,;:1a. O'> conüucs sociais. a mrséria :i11ng1ndo a,, !lllZ 
00 m1rnag111:hcl E o rna,s grave de 11.>do i que ai,�� 

políliros. no moniento. \..iode agravarm:u,c mais a situação. 
pela falta de apo,o ao mc,o rul'lll. 

Fome· Re,·,sra Mumlo Jo,eml 
fc,-,,r-t,ro 200/ 

lmestir nol'l'.lu.cudor 
Os exprcss, vos rocces de csgOUlIDCnto 

de recursos t!l'l()(:ionatS e a i:ncanotbde de 
envolvimento pessoal dos educadores 
bresüencs. de\em chamar a atcn�ão dos 
governos e da ;oc,edade A n:111,reza da 
a11v1d:lde de educar, embora social,�. 
ooncentrano5profis.510fla1s gnmdcpartcdo 
contcu.do, do processo e da d1nâm1ca de 
11"'.abalho Por 1',SO, t impenm,o mvestJr nu; 
suJe,tos re-pon,,veis pela ação 
transformadora da escola. tanto do ponto 
de v,�tJ do conhc,;:1111,emoqu.ll'lto no ponto 
de v1""1 dos valores e da tidad.uua. 

Para a C�TE. a doença que atm1e.em 
diferente� níveis. uma gfllllde parte da 
catcgona tem séries reflexos sobre a 
educaç.'lo. com decontncias muno senes 
para os aluno:s � comumdadcs C\.Col...-c,<, 
enfim, a soc,Nl:ldc Encar.1-lo s,gmfica 
a�tar na capacidade de re.ição dos 
cdocadon,:,,e na.,,..,, 1nabaldvcl ,ocação para 
a humanw1ç;;o da,, relações de trabalho e 
de'1d.l. 

O podc:r de compra dos 
trabalhadores em educação e o 
compromcumcnto do saláno em 
moradla.1111mp011e. alimentação, saude 
ffl: • mlCrfcnndo na,,, condições dc , ida. 
consequentemente. na, anvtdades ...-�. 

Sobre o Bumout. o lwro destaca que � 
'\an conce,tomultldirr"""1Sional''quecn'IOlvc 
,�s componenrev exaustão emooonal. 
despersonaltzaçãoe falta de envolvureoto 
pessoal no trabalho Em síntese, � uma 
des,stênc,a de quem a111da cs1á lá 
Encalacrado cm uma s,tua,;ào de trabalho 
que nlo pode suportar, mas que tamt:im 
nllo pode dcsisur. o trabalhador anna o 
l�,umal'Clll3:l:lpsicol6gica. 
um modo & abandonar o trabalho. apesar 
de contmuarno po,,to " 

PESQUISA COMPROVA: 
EDUCADORES ESTÃO DOENTES 

Em Jane,ro de 20Cl0, a Confederação 
Nac,ooal dos Trabal�, cm Edocação 
íCNTE) 1.mço,., o livro "Edocação· cannho 
e wb.alho". CUJO ,ublltulo comprova uma 
preocupante ese- Bumout, a ,{ndromc da 
dcs1,1êric1a do educador. que pode lev ar 11 
falêoc,a daedli("',ão. Rcsult.mtc da rutll,se 
dc 52 m,I cn1n:, 1 ta., aphcada, em 1.440 
c..col,,, espalhada., por todo o f)al>. o hvro 

i,tcmatii.i uma ,nvcsugação c1entífíca 
reall.úlda pcLI c:,;re, atrav '6. do Liborntório 
de Psscologre do Tr.ibalhoda Umveí'1d:ide 
de Brasília, com financ,amemo dos 
smd,catos m,ooo,; e apo,oda UNICEF e 
do Conselho Nacional de Pesquisa 
(CNPqJ 

In,cialmcn1c proJC!ada pani avahar ali 

condições de saude dos trabalhadores cm 
cducao;ão, a pc:,.q111sa acaboo revelando 
,;1r,os aspcctos mtcrhg�s ao tema, 
l(ll1lall00-5IC uma fonte importante de an.1hsc 
para a própna cducaçJo Entre oumu 
questões. o hvro aborda • a cnse de 
identidade do profis.s,oruil da edocaçlo cm 
face 00 no, as e crescentesdenimdas para 
�u trabalho. CUJacompluidade questiona 
05 .. �s''uadlaonalmcnll.! ,·:!.belos para 
o de-empenho d:u Funções de professor e 
de func100/íno de escola, 

A v1oltnc1a e a agíC$,Jo nas 
c«:ol�. tanto a alunos quanto a 
professores e, ainda. em rclaç!k> ao 
pmrunôruooolcuvO. ll'ICOl11p3lÍ� Q)(l1 

a iu,lo de educar: 
A corrcspondtnc,a entre 

expectes e,trutura,s dos diverso, 
c,;U>OO\ brm1lc11'0$ e as car .... tcrf,uca, 
& mfra-c•tnUura d.is e\.Cola,. bem 
com,o,Jo upodc gc>llo predonunante. 

A falta de relação entre O'I 
!,Jl� prnocados pela gr.lllde mnioria 
dn> ntado. e a relevância dJ funçJo 
1oc,al do educador: a dispers.io entre 
o,, -..1l�n<)<, que. cm geral. não estão 
rclac,onado, com o 1rabJ\ho 
iksen,olv,do, nem com os rcqu,�ito, 
nece,,ánu, JO desempenho 
poli IOMI. 

Pesquisa comprova que uma no1·a "doença" atmge os profissionais 
da educação, ameaçando a educ"ção brasileira. 

-'5'."-1.!. ''-------0aminhand',.._------"""' ri""' 'º"" º'--- ' 
Educação 



Psi,ruiatra ao pad�ote 
C0<1umaou,1rvozcs 
sem saber quem c.,,tá 

falando oo dt onde ,em• 
Oaroques,m' 
E quando ,sw eccmece'' 
Qu.and,o atendo o 
iclefonc' 

14 a 21 de abril 

- gllf'll.l!IJU O fannadu�c,:, 
A ,elhmha le, ou a naftalina e. uma semana 
dtpoi,;. "'tomou munf�nte li farmtc,a 

Rapaz, a naftarnia t mc<rnoót,ma para 
acabar tom as�! S6 1em uma 
d1ficukbde . 
Qual? - Pergun!Ou o fannacêuuco 
Tem de 1er uma tremenda por,tana pra 
acenar a, bohnhu na cabeça das 
bodas . 

COMUNICADO 
A partir do més de abnl, a rcuniã.oonlrnána da P,.Nora) da Juventude da 

Dmcesede Nova lgu.içu, será realiza.da nod,a07.de 14 OOàs 17:00h, no 
CEPAL.Atélii' 

·• Avafliare ooi.ar no CnSlo Ressuscilado e )OVl.'m como oós!" 

Comun,,::açao Dioc<'.MIUJ 
da Pa$1Qral da Jm-..mude 

No dia 17 de �. oo CENFOR, a I Tarde de Estudo para a Semana 
da Cidadarua, com o objetive de aJudar os grupos Jovens. llO preparo da 
Semana da Cidadama Estavam presentes Jovens das sete regiões, altm de 
rmlitantcsda Pastoral da Juventude, onde juntos. rele:mbraino6 um pouco da 
hiR6nada Semanada Cidadania e deooterrosalgumaswvldadesque poderio 
�nas suas com.midades, csrolas oo tl0$SCIIS bauros. Etsaqu, algumas 
delas, sugendas pelo$ )O\ICllS" 

ccevidar os JO\lerul da wacomumdade oo da escola p.llll um bate-papo 
sobre o tela drogas, dando respostas concretas. 

pedir espaço nas escolas para os alunos fuerem expo5ições anfstieas 
sobre situações que geram vida aos jovens: 

realW!r ab=o-MSmados para rci'lllldicar mi:lhcwu$ nas q, iestões púbbca.i 
que se referem à saúde. no seu brun'o; 

f:uer vrsua à cnl!dadesque cuidam de dependentcSqu{llllCOS; 
fazer paníletageru em escola e praças p�blicas, caminhada pela v,da. 

procurar ajudar associações de moeadores. 
É ,sso aí pessoal' Vamo& fazer a Semanada Cidadania aoonu:a:r• Dlwibua 

cartazes nas lgroJa. escolas. na rua. wnvoquc o grupo jovem da sua 
oomumd.:ode. o gn,pode cns.ma., as pessoos de boa vontade, as lideranças e 
n:flttamJUntos. sobre a muação .Uual em que vivemos. 

''Par.1quc IO<los ll."l1Mm vida.e vtdaem abundlnc:ia"·. Esca é a nossa Jll!S.Wl' 
Depois, não se esqueçam de enviar focos. reportagens e poesias (att od,.1 

30 de abnl. no 3° andar do CEPAL. na sala da PJ). S(>lm, o que aconteceu 
na sua Semana da Cidadania, para que possamos partilhar nossas 
expenbleias 

Abraços! 

Vula Que Te Quero Viva! 
ACONTECEU •.. 

• 

Jeito novo de tnrrentar 
as barata$ 

A sellunha não agaenta,·a maos 
H N.ratu· da$ passea,•am por 
Ioda a cua. invadiam armin0$. 
subiam pelas parcdeló Ela. cmão. 
fo, li farmácia para comprar 
veneno . 
• . N:00 precisa de veneno. Basta 
• usare!-Sali bolmlw de n.aftahna 

• 
• 

• 

VIVA 

• • 

IJlU ;\_ C)l rs 
--:; C)l l� · • 

-· ----· --- Semana da Cidadania 2001 ,,.fl._. 

Ca1ilmdunolu]V © , . 
� • • 

O que�a Semana da Cidada ola? 
A Semana da C,d.ldama � uma a�vidade da lgrcJa Ca1óhca, coordenada 

pela Pastoral da Juventude do Brasil. q"" propõe uma �e de auaidadt< 
,obre o tema da cidadania. com um lema c,pedfico para e� ano. 

..,.. .., __ , ......... -----..-.------.,, .. 

l'or que refletir sobre a saúde? 
A \Ida humana e.tá com:ndo nsco e precisa ,.,. cuidada Nos"" corpo 

exige cmdados E,;ercíc10• ITnc,,., rcpou.so, boa ahmentaçlo, respe,to oo seu 
hm,tc. O. apelos nos envohcm e quando nos damos conta Ji esi.amos oo 
ntmo unposto pelo mm,adCJ 

Neste C<lntuto. a &' Scn13n11 da Cidadama q,,., proporçionar debates, que 
façam um levantamcntn das Políncas Púbbcas, a fomr daJusentudc, apontando 
,.,,pos1as concrcw que dôcm esperança aos ,ovens e a soc1odade. 

'Deus eruugari IOda hlgnma 00, olhos do scu povo, e nunca mau haserí 
morte, nem luto, ncmgmo, 11tmdor" (Ap 21 .4). 

-'� "'b'� ª1� 2:"' 0;�da-Jimntu de []aminhan1Íu '",_ ____.,,,,,,,,, ._,,_,,_ ,,_ 
Semana da Cidadania 2001 - 



abril/2001 

l'Domlneoda�daoparlçiodt.h<,al ............... _ 
29 do abril de *I 

• Para • ,-,JN do ,..1a,,_ 
ksU> '-l"""ff .., aroanho,cer peduxlo algo I""" comer M,., o, dudpulos nada rlm a ofor,,ca Á 

noik scn, a pn,S<cnça do �taJo. ª"""'""'dodc dos di,dpulos Jlio «>RSCi"" nada. Só com• """' 
p,c,ença t que ao n:Jesscencheme entàn, o próp,o Sellhor lhos oferece uma rofe,çiocom pe,1< e pio 

NCJk dorruJIIO. o S,obo, noo <bania a medrw ll<llu a""""- m,..., Sentnnoo a l<ntaÇio) dl, 
d<dnomo dWlk .... "u.iações de v,olln.:,a < dcuclusio quc atmgcnlos pobres do mu!ldo ,nu:,ro As 
pr6pnao IJ!rcJ:u vrnm um <l,ma de c......,o /1,ó, mesmos. """1aO u,;c,. J1io sabcmoo bom o n,mo do 
..,.... c.m,rlhada Srnumoo om""""" pele • apene11<oa da...,, .. ...,.,,,,, <a> "rodes VUIU" Mas• 
palavra de Jesu, nos tlt a C<Tlc,a dt '1"'· na pn11 dcslc mar sem pcs,a. h.á alfl"'m de P<' 

Nesta oelebr..,'1<> •� nos oonnda para a ,of,,;io • para n:t<imar oC&llllllho eom ole Que ele ""'de 
• paça de pcxl,L:, rcpcm coo, a ..,... v,da a coof.- de P,:dm_ "Senhor ,u ...,i,,.. que ou .. amo - 

opodetforam<lc .._-.D- '))oPffl"""""' <descu,ooraçilafuram 
rov<clad<>< • Aq ... < qu< .. aulOl'ldad<, de Jci ,alim ,.,.,..,..,,,, "'!""Ir 
-iu• m, <Oll<i<le,_""' ....i., ,cm n.lor. <stt Deu," <.,,_-.,11,eu pan 
...,. o,na <ie <..llvaçlo E,. o m1<t<m1 da ooua ft. a pú<'"" 
IC5>WTO e,. o et<O de todo o ano hllhp:, de !Oda>• �ltbniço.. 
dulDCISUSCOfflU ........ 

O �c:Dll' .. •-la 111 fnl'IJdodc da_,. ft.,..... mp,:r • _, 
,ort .. du 111<11hnt> oa madnlpd., < a ,..>1,c,rud< de � e Tiq 

'onmdo�o•�mulO 
,;,,_. .. do"""JO. umda • wdaa .. Jgro)l!o 4-. <dtbi...,,_ • r...,..,., a.,... oom\ffl!o.ade .. enche <le 

alrgru, De drnlrud&., ..,._.,pcnb,,:i.-.do monr,, ti,, tlllldode,.,..., ,.. .. m•• .. •ie.Jobn, o ,cnud,, 
da ,Jda.tq"" oompr=de..,.oanilnc111dafrm!ff..,, E"° ...i..:.., ... ,,_corroc•lllM)l1LÇão ,l, 

Deu:< para r>óo. "'"'"'«"""' de qu,: lodal .. ..,.,,,.,.._, ........ """1:i. 
Celebmnofo P.,. 00,-...,. rccn. pele, S.abor nu �do-...,,,., que de oo, df aa:raça 

de"'"""-'« pan ..... >rda DOVO 

r°"""-dat ,_,,._AMODomincode Sio Tomé 
ll dubrll de lOII 

• p,,,. • ,.niU. "",.,,i,,.,.. 
r.., l3nJ, do pnmrrro<h, da..,.,.,....,. dlocfpw "-''"'" , roun,dos. • pctru.,. fechadu. quando 

';cnl>or .,._. .....,,.,tlad,., fucle ..,....., ,,n,, ,mladc,n, Fozquc.U.Ode mo<mremseuC"'J'I• 
.. Ili.Ir<:&> da p,udo, para q"" n,n�uem U\<<ac du-.da Do lado do• di.s<1pul0<, han.a inedo. 
� oln<ICU D,.,I.Jodr J,,... apa,.ar,,;onc1l,...l.>o umafoi<, .. eapa,dc pn,-,><:•aQ� 
'""._,no mrooda cn,min,J;,Jc O, d,,c,pu!os �,amrom Jfl<do ma., . .., �mo Srnhor, nWwam do 
al<gn>- °"º dias depo,.-. o S,nhor OJ'à1"=<U no\'.ut>l'l1k Dc,11 vez. Tomf quc J1io 1,a, ,a_.,., ...,_, "'°""' ....... �nk<póJ, ,n!à,, COO.SI.WCorn, .. ,e,,.-· ,ordadedof- EMnl- 
.,,..,, �-C� Det,;C' 

A """"' «elcbr"l,:lo de cada domingo tu ""'"""'" desta �• ''"" de Jesus .......,..,u,Jo H� 
e.u prc><n,,a n.lot ,.,,.,1 cumo n..iuelc domin,o cm quc T"""1 pôJc ookocar u dcdt> em su;u ....,_ 
.....,.,.. el<c'" inarufc,ta 1n,1so•cl. coonxlo Jlio """°" ,ui Ele onnem ..,..._comun,Jad, na ,otw,çio 
coocrcta de cada pe....., nm ao 00<01um de nos,,o fBj!� ft dto1a de medo. E DÓ>, ouv,r,dc,.o d= 
-r,Jin:, OS qu, [LM) Y113111C rm.,, ' 

C<>nten,ple""" o Srollor ........:,l.>do com ao mloc fenda> pelo morte Are,.,...,...-, t • .,1on., 
>Obre o mal 1>1o,,aanopçlloou fuga Queele ""'ºJWO• wpcr-.,�culundamono• a ,,,e, 01<mp, 
00\'0 da ........... içio 

1 DESTINATAAIO 1 1 REMETENTE 1 
Diocese de Nova lguaçu 
Coordenação de Pastoral 
Rua Capitão Chaves, 60 Centro 
Nova /guaçu • RJ- Brasil• 
CEP.: 26221-010 

Dcmlnflo de """-"lomingo,._ mlr6funs<do IUIDuk, •t:rio 
ISd<1brildc2001 

• p,.,... • pdl/ÚM "" ,..,.,.,. 
-.;" , o do tcrTa, a ,cme,... .-.m-1,, e I"' ,,b br'*"' , 'I""" 

,nu forjm 4ucbnJo.>s oa pw>o:s doo i=iob. ,,.. auton<bJe 

Cclcbr>ndo • cucar,,uo pon,o al,o da ,,,nia pU••I 
c"(lfflcmpl"""""' cheios do odm>n,çlo. o nuSléno ela ,ida que suric 
da IIIM< Olrna:m<>1.., Plli oCOl'do,n, 1mobdu. ,noooso. Senbor 
<le """-" ,,d,,.1 < do hulón&. E nndom da sua p,uooa. c,ultcmoo de 
,lcp,a. porque. por ele cada um de MI.• toda • hurn.omcladt que 

crt porue,p.r, • ,.,,. • ira,;• da '""'""",çlo 

\,a:Ola r-al/Pwoada .-...um� 
14deabrild<2t01 

• ,.,,,... • ,..,n,/lw, ... ,.,,i,,.,,. 
to im-11od1ada semana. AJ mulbcRi fcnm de -pdaao 

'")luk "' lc'3ndo pctfurne,, • - • pedra mno...ia. fJ"' 
r.,...,oom mom. ,__ diwc doOl'lúoc,,, lanl>••••..,.daspabvru 
dt l"'1" ,oiw- • IIIIIIICtararn ... ...,,.,.«;lo - OIIU •• iodo, 

Qu,oto,f..,.. ela Cliado � do'>tnbor 
lldubnldtlOOI 

• hra • ,..,iolM dr, ,.,J,,•ra 
O nrl<leo Ili> l<1tura> dt h<�•; • � A. púcoa an1,p. dos 

holmet. , .e«lr!t,i;aal,bonaç9,>Jrl>néldao ... -r-4YldiodoEpto.e <"""" < dtl1n11 Ya '6t<oa. """°<!,mo ad<><> 'C"fJ.:- , de o,,,,.• 
)e s( ,,· 

O la•o•p!,r 1 ""' doo ,_ e<pr,,ur a da mmil> • da "�'""'"°' do - a, mv,ç,> do P;, e J.,1 mnl.-. k-. 
'icnho· · \ko , '"""" ,na ,m ,,,,., , , de «ercer" p<'ller. 
''""' , ,m..,ldadc d< •rmi• 

l'2ra pós, l»J<, a Jm<o.1 >< >!ualrnt na e..:.,,,11>. na q1u.l k,w; 
r<n<Wa o Dom dt " "''""'° em fa,u da """'- humanulad< ',da 
p.a,,1e1_. da,,..,,,. e"' ,ur 1\lo de Jesu, e da for,;• rcoondo<a 
d<, -,u E,�,nlO 

�·--•daNdodoSmboo' 
BdubrDdelOOI • ,..,.,.,-,.i-.,.,,...,,,.., 

>. celeb,a,;J" Jc;t, Dl,nungc ,,,.ur!le • ptef•'" a Jn1 do 
oelebniçlo da roorte-·esnrn:,,'I< 11o, �-·."'".., it,r, no fi 
dt<ta "'m>11a 

O. um lado. -:lamamo Jew- hui klo. � do po o. 
l,bo,...io, do"Of'l'1""d<><. gl...,focad , :i.el" p., • «-ilU do Scllll<)f 
do 1>er•<> De <>lrln> a oolrl>raç.io ,� ""' coloca d..,IC da 
rc&hdadtillcrw.Que,11.,.,.,p..,,.,1 da•lldnadenc:roi 1rtndt 

,.., • wo lu1ac pà1SW peloqaoeloJ'M""' T,'d<,.,,,..1m1,r>10 
bum.a"'', , P" ·, .J � par,• d< 0.u•. ma•_,• - pari< do 

........ < "'"'"""ª I""''"""° hoJO, a '""'""" ..rua. da um de nó< t •.......io • 
,-.wl'ica". na,�-.-,• no"""'-" �-de J....,_, Cr'>IQ ,., 
r11r.,1iic,, ,Se .... -· ...... ,.,.,,,.., 

DICAS PARA MINISTROS DA PALAVRA 
Litznyia 


